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1.INTRODUÇÃO

O presente memorial tem por objeto a PAVIMENTAÇÃO/RECAPEAMENTO EM RUAS DIVERSAS DO
MUNICÍPIO DE CLÁUDIO-MG, conforme detalhamento em projetos anexos.

2.OBJETIVO

O Memorial aqui apresentado, tem por finalidade orientar e especificar a execução dos serviços e empregos dos
materiais que farão parte das obras de Recapeamento Asfáltico em Concreto Betuminoso Usinado a Quente
(CBUQ).

3.DISPOSIÇÕES GERAIS

3.1.OMISSÕES

3.1.1 Em caso de dúvidas ou omissões, será atribuição da Fiscalização, fixar o que julgar indicado, tudo sempre
em rigorosa obediência ao que preceituam as normas e regulamentos para as edificações, ditadas pela ABNT e
pela legislação vigente.

3.1.2 Em caso de divergências entre o presente Caderno e o Edital, prevalecerá sempre o último.

3.1.3 Em caso de divergências entre as cotas de desenhos, suas dimensões e/ou medidas em escala, prevalecerão
sempre as dos últimos desenhos.

3.1.4 Em caso de divergências entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre os de menor escala
(desenhos maiores).

3.1.5 No caso de estar especificado nos desenhos e não estar neste Caderno vale o que estiver especificado nos
desenhos.

3.1.6 Nos demais casos, deve ser contatado o Responsável Técnico para que este retire as dúvidas prováveis.

3.2.EXECUÇÃO

3.2.1 As obras deverão ser executadas por profissionais devidamente habilitados, abrangendo todos os serviços,
desde as instalações iniciais até a limpeza e entrega da obra, com todas as instalações em perfeito e completo
funcionamento.

3.2.2 A empresa executora deverá providenciar equipamentos de proteção individual (EPI), necessários e
adequados ao desenvolvimento de cada etapa dos serviços, conforme normas na NR-06 e NR-18 portaria 3214
do MT, bem como os demais dispositivos de segurança.

3.2.3 A empresa executora deverá providenciar além dos equipamentos de proteção coletiva em boas condições
de uso, também projeto de segurança para o canteiro em consonância com o PCMAT e com o PPRA específico
tanto da empresa quanto da obra planejada.

3.2.4 O profissional credenciado para dirigir os trabalhos por parte da empresa executora deverá dar assistência à
obra, fazendo-se presente no local durante todo o período de execução, bem como, nas vistorias e reuniões
efetuadas pela Fiscalização. Este profissional será responsável pelo preenchimento do livro de Diário de Obra.

3.2.5 Todas as ordens de serviço ou comunicações da Fiscalização à empresa executora da obra, ou vice-versa,
serão transmitidas por escrito, e somente assim produzirão seus efeitos. Para tal, deverá ser usado o Livro Diário
da Obra. O diário de obra deverá ser preenchido diariamente e fará parte da documentação necessária junto à
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medição, para liberação da fatura. Este livro deverá ficar permanentemente na obra, juntamente com um jogo
completo de cópias dos projetos, detalhes e especificações técnicas.

3.3 BARRACÕES E BANHEIROS DE OBRA

3.3.1 Deverão ser construídas instalações provisórias de tamanho compatível com a obra quando necessário. Os
barracões deverão ser em chapa de madeira compensada com banheiro, cobertura em fibrocimento 4mm ou
similar, incluindo instalações hidrossanitárias e elétricas.

3.3.2 Barracões para alojamento, refeitório, escritório, guarda de ferramentas e guarda de materiais deverão ser
locados de forma a não prejudicar o desenvolvimento da obra.

3.3.3 Barracões destinados à guarda de materiais devem se localizar de forma a ser facilmente acessível tanto
para o recebimento de materiais como para a utilização destes na obra.

4. SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS

4.1 INSTALAÇÃO PLACA DE OBRA

Todas as obras devem ter o fornecimento e instalação de placa de obra no padrão que se segue. A placa deverá
apresentar as dimensões de 3,00 x 1,50m em chapa galvanizada 0,26 afixadas com ribites 540 e parafusos 3/8,
em estrutura metálica viga U 2” enrijecida com metalon 20 x 20, suporte em eucalipto autoclavado pintadas.
Deverá ser fixada em local visível e sem obstruções de vista.

4.2 SINALIZAÇÃO

Antes da execução dos serviços, deve ser implantada a adequada sinalização, visando à segurança do tráfego no
segmento rodoviário, e efetuada sua manutenção permanente durante a execução dos serviços.

4.3 LIMPEZA DE LOGRADOURO

Toda a superfície deverá ser previamente varrida e limpa, a fim de ser eliminado o pó e todo e qualquer material
solto. Caso necessário, a superfície deverá ser regularizada com CBUQ.

4.4 PINTURA DE LIGAÇÃO

4.4.1 Definição

Pintura de ligação consiste na aplicação de ligante betuminoso sobre superfície de base ou revestimento
betuminoso anterior à execução de uma camada betuminosa qualquer, objetivando promover condições de
aderência entre as mesmas.

4.4.2 Condições Gerais

a) O ligante betuminoso não deve ser distribuído quando a temperatura ambiente for inferior a 10 ºC, ou em
dias de chuva, ou quando a superfície a ser pintada apresentar qualquer sinal de excesso de umidade.

b) Todo carregamento de ligante betuminoso que chegar à obra deve apresentar, por parte do
fabricante/distribuidor, certificado de resultados de análise dos ensaios de caracterização exigidos nesta
Especificação, correspondente à data de fabricação ou ao dia de carregamento para transporte com destino ao
canteiro de serviço, se o período entre os dois eventos ultrapassar de 10 dias. Deve trazer também indicação clara
de sua procedência, do tipo e quantidade do seu conteúdo e distância de transporte entre a refinaria e o canteiro
de obra.
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c)É responsabilidade da executante a proteção dos serviços e materiais contra a ação destrutiva das águas
pluviais, do tráfego e de outros agentes que possam danificá-los.

4.4.3 Condições Específicas

4.4.3.1 Material

O ligante asfáltico empregado na pintura de ligação deve ser do tipo RR-1C em conformidade com a norma
DNER-EM 369/97;

A taxa recomendada de ligante asfáltico residual é de 0,3 l/m² a 0,4 l/m² . Antes da aplicação, a emulsão deverá
ser diluída na proporção de 1:1 com água a fim de garantir uniformidade na distribuição desta taxa residual. A
taxa de aplicação de emulsão diluída é da ordem de 0,8 l/m² a 1,0 l/m².

A água deverá ser isenta de teores nocivos de sais ácidos, álcalis, ou matéria orgânica, e outras substâncias
nocivas.

4.4.3.2 Equipamento

a) Para a varredura da superfície da base, usam-se, de preferência, vassouras mecânicas rotativas, podendo,
entretanto, a operação ser executada manualmente. O jato de ar comprimido poderá também ser usado.

b) A distribuição do ligante deve ser feita por carros equipados com bomba reguladora de pressão e sistema
completo de aquecimento, que permitam a aplicação do ligante betuminoso em quantidade uniforme.

c) Os carros distribuidores do ligante betuminoso, especialmente construídos para este fim, devem ser providos
de dispositivos de aquecimento, dispondo de velocímetro, calibradores e termômetros com precisão de ± 1 °C,
instalados em locais de fácil observação e, ainda, possuir espargidor manual para tratamento de pequenas
superfícies e correções localizadas. As barras de distribuição devem ser do tipo de circulação plena, com
dispositivo de ajustamentos verticais e larguras variáveis de espalhamento uniforme do ligante.

d) O depósito de ligante asfáltico, quando necessário, deve ser equipado com dispositivo que permita o
aquecimento adequado e uniforme do conteúdo do recipiente. O depósito deve ter uma capacidade tal que possa
armazenar a quantidade de ligante asfáltico a ser aplicado em, pelo menos, um dia de trabalho.

4.4.3.3 Execução

Para as ruas em que o pavimento seja composto por calçamento poliédrico deverão ser aplicadas 02 (duas)
camadas do material ligante alfáltico sobre a superfície. Sendo uma pintura para cada camada de CBUQ a ser
aplicado. Já para a rua que tem como superfície o CBUQ, deverá ser aplicada apenas uma camada do material
ligante.

a) Antes da execução dos serviços, deve ser implantada a adequada sinalização, visando à segurança do tráfego
no segmento rodoviário, e efetuada sua manutenção permanente durante a execução dos serviços.

b) A superfície a ser pintada deverá ser varrida, a fim de ser eliminado o pó e todo e qualquer material solto.

c) Antes da aplicação do ligante asfáltico, no caso de bases de solo-cimento ou concreto magro, a superfície da
base deve ser umedecida.

d) Aplica-se, a seguir, o ligante betuminoso adequado na temperatura compatível, na quantidade recomendada e
de maneira uniforme. A temperatura da aplicação do ligante betuminoso deve ser fixada em função da relação
temperatura x viscosidade, escolhendo-se a temperatura que proporcione melhor a viscosidade para
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espalhamento. A viscosidade recomendada para o espalhamento da emulsão deverá estar entre 20 a 100
segundos “Saybolt-Furol” (DNER-ME 004/94).

e) Após aplicação do ligante deve-se esperar o escoamento da água e evaporação em decorrência da ruptura.

f) A tolerância admitida para a taxa de aplicação “T” do ligante betuminoso diluído com água é de ±0,2 l/m².

g) Deve-se executar a pintura de ligação na pista inteira em um mesmo turno de trabalho e deixá- la, sempre
que possível, fechada ao tráfego. Quando isto não for possível, trabalhar em meia pista, executando a pintura de
ligação da adjacente assim que a primeira for permitida ao tráfego.

h) A fim de evitar a superposição ou excesso, nos pontos inicial e final das aplicações, devem ser colocadas
faixas de papel transversalmente na pista, de modo que o início e o término da aplicação do ligante asfáltico
estejam sobre essas faixas, as quais serão, a seguir, retiradas. Qualquer falha na aplicação do ligante betuminoso
deve ser imediatamente corrigida.

4.5 CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE (CBUQ)

4.5.1 Definição

O Concreto Asfáltico pode ser definido como uma mistura executada a quente, em usina apropriada, com
características específicas, composta de agregado graduado, material de enchimento (filer) se necessário e
cimento asfáltico, espalhada e compactada a quente.

4.5.2 Condições Gerais

O concreto asfáltico pode ser empregado como revestimento, camada de ligação (binder), base, regularização ou
reforço do pavimento.

Não é permitida a execução dos serviços, objeto desta Especificação, em dias de chuva.

O concreto asfáltico somente deve ser fabricado, transportado e aplicado quando a temperatura ambiente for
superior a 10ºC.

Todo o carregamento de cimento asfáltico que chegar à obra deve apresentar por parte do fabricante/distribuidor
certificado de resultados de análise dos ensaios de caracterização exigidos pela especificação, correspondente à
data de fabricação ou ao dia de carregamento para transporte com destino ao canteiro de serviço, se o período
entre os dois eventos ultrapassar de 10 dias. Deve trazer também indicação clara da sua procedência, do tipo e
quantidade do seu conteúdo e distância de transporte entre a refinaria e o canteiro de obra.

4.5.3 Condições Específicas

4.5.3.1 Material

Os materiais constituintes do concreto asfáltico são agregado graúdo, agregado miúdo, material de enchimento
filer e ligante asfáltico, os quais devem satisfazer às Normas pertinentes, e às Especificações aprovadas pelo
DNIT.

 Cimento Asfáltico

Podem ser empregados os seguintes tipos de cimento asfáltico de petróleo:

CAP-30/45
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–

CAP-50/70

CAP-85/100

 Agregado Graúdo

O agregado graúdo pode ser pedra britada, escória, seixo rolado preferencialmente britado ou outro material
indicado nas Especificações Complementares

a) desgaste Los Angeles igual ou inferior a 50% (DNER-ME 035); admitindo-se excepcionalmente agregados
com valores maiores, no caso de terem apresentado comprovadamente desempenho satisfatório em utilização
anterior;

NOTA: Caso o agregado graúdo a ser usado apresente um índice de desgaste Los Angeles superior a 50%,
poderá ser usado o Método DNER-ME 401 – Agregados – determinação de degradação de rochas após
compactação Marshall, com ligante IDml, e sem ligante IDm, cujos valores tentativas de degradação para
julgamento da qualidade de rochas destinadas ao uso do Concreto Asfáltico Usinado a Quente são: IDml ≤ 5% e
IDm ≤ 8%.

b) índice de forma superior a 0,5 (DNER-ME 086);

c) durabilidade, perda inferior a 12% (DNERME 089).

 Agregado Miúdo

O agregado miúdo pode ser areia, pó-de-pedra ou mistura de ambos ou outro material indicado nas
Especificações Complementares. Suas partículas individuais devem ser resistentes, estando livres de torrões de
argila e de substâncias nocivas. Deve apresentar equivalente de areia igual ou superior a 55% (DNER-ME 054).

 Material de Enchimento (filer)

Quando da aplicação deve estar seco e isento de grumos, e deve ser constituído por materiais minerais finamente
divididos, tais como cimento Portland, cal extinta, pós-calcários, cinza volante, etc; de acordo com a Norma
DNER-EM 367.

 Melhorador de Adesividade

Não havendo boa adesividade entre o ligante asfáltico e os agregados graúdos ou miúdos (DNER-ME 078 e
DNER-ME 079), pode ser empregado melhorador de adesividade na quantidade fixada no projeto. A
determinação da adesividade do ligante com o melhorador de adesividade é definida pelos seguintes ensaios:

a) Métodos DNER-ME 078 e DNER 079, após submeter o ligante asfáltico contendo o dope ao ensaio RTFOT
(ASTM – D 2872) ou ao ensaio ECA (ASTM D-1754);

b) Método de ensaio para determinar a resistência de misturas asfálticas compactadas à degradação produzida
pela umidade (AASHTO 283). Neste caso a razão da resistência à tração por compressão diametral estática antes
e após a imersão deve ser superior a 0,7 (DNER-ME 138).

4.5.4 Composição da Mistura

A composição do concreto asfáltico deve satisfazer aos requisitos do quadro seguinte com as respectivas
tolerâncias no que diz respeito à granulometria (DNERME 083) e aos percentuais do ligante asfáltico
determinados pelo projeto da mistura.
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A faixa usada deve ser aquela, cujo diâmetro máximo é inferior a 2/3 da espessura da camada.

No projeto da curva granulométrica, para camada de revestimento, deve ser considerada a segurança do usuário,
especificada na norma referente as Condições de Segurança.

As porcentagens de ligante se referem à mistura de agregados, considerada como 100%. Para todos os tipos a
fração retida entre duas peneiras consecutivas não deve ser inferior a 4% do total.

a) devem ser observados os valores limites para as características especificadas no quadro a seguir:

Peneira de malha quadrada % em massa, passando

Série ASTM Abertura (mm) A B C Tolerâncias

2” 50,8 100 - - -

1 ½” 38,1 95 - 100 100 - ± 7%

1” 25,4 75 - 100 95 - 100 - ± 7%

¾” 19,1 60 - 90 80 - 100 100 ± 7%

½” 12,7 - - 80 - 100 ± 7%

3/8” 9,5 35 - 65 45 - 80 70 - 90 ± 7%

N° 4 4,8 25 - 50 28 - 60 44 - 72 ± 5%

N° 10 2,0 20 - 40 20 - 45 22 - 50 ± 5%

N° 40 0,42 10 - 30 10 - 32 8 - 26 ± 5%

N° 80 0,18 5 - 20 8 - 20 4 - 16 ± 3%

N° 200 0,075 1 - 8 3 - 8 2 - 10 ± 2%

Asfalto solúvel no CS2(+) (%)
4,0 - 7,0

Camada de
ligação (Binder)

4,5 - 7,5
Camada de
ligação e
rolamento

4,5 - 9,0
Camada de
rolamento

± 0,3%

Características
Método de
ensaio

Camada
de

Rolamento

Camada de Ligação
(Binder)

Porcentagem de
vazios, %

DNER-ME
043

3 a 5 4 a 6

Relação betume/vazios DNER-ME
043

75 – 82 65 – 72

Estabilidade, mínima,
(Kgf) (75 golpes)

DNER-ME
043

500 500

Resistência à Tração
por

DNER-ME
138

0,65 0,65Compressão Diametral
estática a 25ºC,
mínima, MPa
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b) as Especificações Complementares podem fixar outra energia de compactação;

c) as misturas devem atender às especificações da relação betume/vazios ou aos mínimos de vazios do agregado
mineral, dados pela seguinte tabela:

4.5.5 Equipamento

Os equipamentos necessários à execução dos serviços serão adequados aos locais de instalação das obras,
atendendo ao que dispõem as especificações para os serviços. Devem ser utilizados, no mínimo, os seguintes
equipamentos:

a) Depósito para ligante asfáltico;

Os depósitos para o ligante asfáltico devem possuir dispositivos capazes de aquecer o ligante nas temperaturas
fixadas nesta Norma. Estes dispositivos também devem evitar qualquer superaquecimento localizado. Deve ser
instalado um sistema de recirculação para o ligante asfáltico, de modo a garantir a circulação, desembaraçada e
contínua, do depósito ao misturador, durante todo o período de operação. A capacidade dos depósitos deve ser
suficiente para, no mínimo, três dias de serviço.

b) Silos para agregados;

Os silos devem ter capacidade total de, no mínimo, três vezes a capacidade do misturador e ser divididos em
compartimentos, dispostos de modo a separar e estocar, adequadamente, as frações apropriadas do agregado.
Cada compartimento deve possuir dispositivos adequados de descarga. Deve haver um silo adequado para o filer,
conjugado com dispositivos para a sua dosagem.

c) Usina para misturas asfálticas;

A usina deve estar equipada com uma unidade classificadora de agregados, após o secador, dispor de misturador
capaz de produzir uma mistura uniforme. Um termômetro, com proteção metálica e escala de 90° a 210 °C
(precisão ± 1 °C), deve ser fixado no dosador de ligante ou na linha de alimentação do asfalto, em local
adequado, próximo à descarga do misturador. A usina deve ser equipada além disto, com pirômetro elétrico, ou
outros instrumentos termométricos aprovados, colocados na descarga do secador, com dispositivos para registrar
a temperatura dos agregados, com precisão de ± 5 °C. A usina deve possuir termômetros nos silos quentes.

Pode, também, ser utilizada uma usina do tipo tambor/secador/misturador, de duas zonas (convecção e radiação),
provida de: coletor de pó, alimentador de “filler”, sistema de descarga da mistura asfáltica, por intermédio de
transportador de correia com comporta do tipo “clam-shell” ou alternativamente, em silos de estocagem.

VAM – Vazios do Agregado Mineral

Tamanho Nominal Máximo
do agregado VAM

Mínimo %# m m

1½” 38,1 13
1” 25,4 14
3/4” 19,1 15
1/2” 12,7 16
3/8” 9,5 18
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A usina deve possuir silos de agregados múltiplos, com pesagem dinâmica e deve ser assegurada a
homogeneidade das granulometrias dos diferentes agregados.

A usina deve possuir ainda uma cabine de comando e quadros de força. Tais partes devem estar instaladas em
recinto fechado, com os cabos de força e comandos ligados em tomadas externas especiais para esta aplicação. A
operação de pesagem de agregados e do ligante asfáltico deve ser semi-automática com leitura instantânea e
acumuladora, por meio de registros digitais em “display” de cristal líquido. Devem existir potenciômetros para
compensação das massas específicas dos diferentes tipos de ligantes asfálticos e para seleção de velocidade dos
alimentadores dos agregados frios.

a) Caminhões basculantes para transporte da mistura;

Os caminhões, tipo basculante, para o transporte do concreto asfáltico usinado a quente, devem ter caçambas
metálicas robustas, limpas e lisas, ligeiramente lubrificadas com água e sabão, óleo cru fino, óleo parafínico, ou
solução de cal, de modo a evitar a aderência da mistura à chapa. A utilização de produtos susceptíveis de
dissolver o ligante asfáltico (óleo diesel, gasolina etc.) não é permitida.

b) Equipamento para espalhamento e acabamento;

O equipamento para espalhamento e acabamento deve ser constituído de pavimentadoras automotrizes, capazes
de espalhar e conformar a mistura no alinhamento, cotas e abaulamento definidos no projeto. As acabadoras
devem ser equipadas com parafusos sem fim, para colocar a mistura exatamente nas faixas, e possuir
dispositivos rápidos e eficientes de direção, além de marchas para a frente e para trás. As acabadoras devem ser
equipadas com alisadores e dispositivos para aquecimento, à temperatura requerida, para a colocação da mistura
sem irregularidade.

c) Equipamento para compactação;

O equipamento para a compactação deve ser constituído por rolo pneumático e rolo metálico liso, tipo tandem ou
rolo vibratório. Os rolos pneumáticos, autopropulsionados, devem ser dotados de dispositivos que permitam a
calibragem de variação da pressão dos pneus de 2,5 kgf/cm² a 8,4 kgf/cm².

O equipamento em operação deve ser suficiente para compactar a mistura na densidade de projeto, enquanto esta
se encontrar em condições de trabalhabilidade.

NOTA: Todo equipamento a ser utilizado deve ser vistoriado antes do início da execução do serviço de modo a
garantir condições apropriadas de operação, sem o que, não será autorizada a sua utilização.

4.5.6 Execução

Para as ruas em que o pavimento seja composto por calçamento poliédrico deverão ser executadas 02 (duas)
camadas de CBUQ, sendo que uma consiste em camada de reperfilamento e a outra para conferir maior
resistência ao pavimento. Já para a rua que tem como superfície o CBUQ, deverá ser aplicada apenas uma
camada do material betuminoso.

4.5.6.1 Pintura de Ligação

Sendo decorridos mais de sete dias entre a execução da imprimação e a do revestimento, ou no caso de ter
havido trânsito sobre a superfície imprimada, ou, ainda ter sido a imprimação recoberta com areia, pó-de-pedra,
etc., deve ser feita uma pintura de ligação.

4.5.6.2 Temperatura do Ligante
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A temperatura do cimento asfáltico empregado na mistura deve ser determinada para cada tipo de ligante, em
função da relação temperatura-viscosidade. A temperatura conveniente é aquela na qual o cimento asfáltico
apresenta uma viscosidade situada dentro da faixa de 75 a 150 SSF, “Saybolt- Furol” (DNER-ME 004),
indicando-se, preferencialmente, a viscosidade de 75 a 95 SSF. A temperatura do ligante não deve ser inferior a
107°C nem exceder a 177°C.

4.5.6.3 Aquecimento dos Agregados

Os agregados devem ser aquecidos a temperaturas de 10°C a 15°C acima da temperatura do ligante asfáltico,
sem ultrapassar 177°C.

4.5.6.4 Produção do Concreto Asfáltico

A produção do concreto asfáltico é efetuada em usinas apropriadas, conforme anteriormente especificado.

4.5.6.5 Transporte do Concreto Asfáltico

O concreto asfáltico produzido deve ser transportado, da usina ao ponto de aplicação, nos veículos especificados
no item referente a equipamentos quando necessário, para que a mistura seja colocada na pista à temperatura
especificada. Cada carregamento deve ser coberto com lona ou outro material aceitável, com tamanho suficiente
para proteger a mistura.

4.5.6.6 Distribuição e Compactação da Mistura

A distribuição do concreto asfáltico deve ser feita por equipamentos adequados, conforme especificado no item
referente aos equipamentos.

Caso ocorram irregularidades na superfície da camada, estas devem ser sanadas pela adição manual de concreto
asfáltico, sendo esse espalhamento efetuado por meio de ancinhos e rodos metálicos.

Após a distribuição do concreto asfáltico, tem início a rolagem. Como norma geral, a temperatura de rolagem é a
mais elevada que a mistura asfáltica possa suportar, temperatura essa fixada, experimentalmente, para cada caso.

Caso sejam empregados rolos de pneus, de pressão variável, inicia-se a rolagem com baixa pressão, a qual deve
ser aumentada à medida que a mistura seja compactada, e, consequentemente, suportando pressões mais elevadas.

A compactação deve ser iniciada pelos bordos, longitudinalmente, continuando em direção ao eixo da pista. Nas
curvas, de acordo com a superelevação, a compactação deve começar sempre do ponto mais baixo para o ponto
mais alto. Cada passada do rolo deve ser recoberta na seguinte de, pelo menos, metade da largura rolada. Em
qualquer caso, a operação de rolagem perdurará até o momento em que seja atingida a compactação especificada.

Durante a rolagem não são permitidas mudanças de direção e inversões bruscas da marcha, nem estacionamento
do equipamento sobre o revestimento recém – rolado. As rodas do rolo devem ser umedecidas adequadamente,
de modo a evitar a aderência da mistura.

4.5.6.7 Abertura ao Tráfego

Os revestimentos recém–acabados devem ser mantidos sem tráfego, até o seu completo resfriamento.

5. QUALIFICAÇÃO DE VIAS

5.1 SARJETAS
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As sarjetas serão feitas em concreto moldado no local. Antes da aplicação do concreto, as superfícies deverão ser
limpas e regularizadas, de modo que a sarjeta tenha a inclinação necessária.

Todos os equipamentos e ferramentas de trabalho necessários para a execução dos serviços serão de
responsabilidade da empresa contratada. Assim como o fornecimento de uniforme e EPI’s para os funcionários
braçais e conduzir os funcionários até o barracão de obras.

As sarjetas deverão ter declividade de 3% (três por cento) de pavimento para o meio-fio. As formas terão um
alinhamento perfeito para que não haja abaulamentos.

As sarjetas que apresentarem deformações não serão medidas.

5.1.1 Definição Sarjeta

Dispositivos de drenagem longitudinal construídos lateralmente às pistas de rolamento e às plataformas dos
escalonamentos, destinados a interceptar os deflúvios, que escoando pelo talude ou terrenos marginais podem
comprometer a estabilidade dos taludes, a integridade dos pavimentos e a segurança do tráfego, e geralmente têm,
por razões de segurança, a forma triangular ou semicircular.

5.1.1.2 Definição Valeta

Dispositivos localizados nas cristas de cortes ou pés de aterro, conseqüentemente afastados das faixas de tráfego,
com a mesma finalidade das sarjetas, mas que por escoarem maiores deflúvios ou em razão de suas
características construtivas têm em geral a forma trapezoidal ou retangular.

5.1.2 Condições Gerais

As sarjetas e valetas especificadas referem-se a cortes, aterros e ao terreno natural, marginal à área afetada pela
construção, que por ação da erosão poderão ter sua estabilidade comprometida. Os dispositivos abrangidos por
esta Norma serão construídos de acordo com as dimensões, localização, confecção e acabamento determinados
no projeto. Na ausência de projeto específico deverão ser utilizados os dispositivos padronizados que constam do
Álbum de projetos–tipo de dispositivos de drenagem do DNER.

5.1.3 Condições Específicas

5.3.3.1 Materiais

Todo material utilizado na execução deverá satisfazer aos requisitos impostos pelas normas vigentes da ABNT e
do DNIT.

 Concreto de Cimento

O concreto quando utilizado nos dispositivos que especificam este tipo de revestimento deverá ser dosado
racionalmente e experimentalmente, para uma resistência característica à compressão mínima (fck;min), aos 28
dias, de 15MPa. O concreto utilizado deverá ser preparado de acordo com o prescrito na norma NBR 6118/03,
além deatender ao que dispõem as especificações do DNER – ES 330/97.

 Revestimento Vegetal

Quando recomendado o revestimento vegetal, poderão ser adotadas as alternativas de plantio de grama em leivas
ou mudas, utilizando espécies típicas da região da obra, atendendo às especificações próprias. Poderá ser
também feito o plantio por meio de hidro-semeadura, no caso de áreas maiores.

5.1.4 Equipamento
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Os equipamentos necessários à execução dos serviços serão adequados aos locais de instalação das obras,
atendendo ao que dispõem as prescrições específicas para os serviços similares. Recomendam-se, como mínimo,
os seguintes equipamentos:

a) caminhão basculante;
b) caminhão de carroceria fixa;
c) betoneira ou caminhão betoneira;
d) motoniveladora;
e) pá-carregadeira;
f) rolo compactador metálico;
g) retroescavadeira ou valetadeira.

NOTA: Todo equipamento a ser utilizado deverá ser vistoriado, antes do início da execução do serviço de modo
a garantir condições apropriadas de operação, sem o que não será autorizada a sua utilização.

5.1.5 Execução

5.1.5.1 Sarjetas e Valetas Revestidas de Concreto

As sarjetas e valetas revestidas de concreto poderão ser moldadas “in loco” ou pré-moldadas atendendo ao
disposto no projeto ou em conseqüência de imposições construtivas.

A execução das sarjetas de corte deverá ser iniciada após a conclusão de todas as operações de pavimentação que
envolvam atividades na faixa anexa à plataforma cujos trabalhos de regularização ou acerto possam danificá-las.

No caso de banquetas de escalonamentos e valetas de proteção, quando revestidas, as sarjetas serão executadas
logo após a conclusão das operações de terraplanagem, precedendo a operação de plantio ou colocação de
revestimento dos taludes.

O preparo e a regularização da superfície de assentamento serão executados com operação manual envolvendo
cortes, aterros ou acertos, de forma a atingir a geometria projetada para cada dispositivo.

No caso de valetas de proteção de aterros ou cortes admite-se, opcionalmente, a associação de operações manual
e mecânica, mediante emprego de lâmina de motoniveladora, pá carregadeira equipada com retroescavadeira ou
valetadeira adequadamente dimensionada para o trabalho.

Os materiais empregados para camadas preparatórias para o assentamento das sarjetas serão os próprios solos
existentes no local, ou mesmo, material excedente da pavimentação, no caso de sarjetas de corte.

Em qualquer condição, a superfície de assentamento deverá ser compactada de modo a resultar uma base firme e
bem desempenada.

Os materiais escavados e não utilizados nas operações de escavação e regularização da superfície de
assentamento serão destinados a bota-fora, cuja localização será definida de modo a não prejudicar o escoamento
das águas superficiais.

Para as valetas, os materiais escavados serão aproveitados na execução de uma banqueta de material
energicamente compactado junto ao bordo de jusante da valeta de proteção do corte ou de modo a conformar o
terreno do aterro, na região situada entre o bordo de jusante da valeta de proteção e o “off-set” do aterro.

Para marcação da localização das valetas serão implantados gabaritos constituídos de guias de madeira servindo
de referência para concretagem, cuja seção transversal corresponda às dimensões e forma de cada dispositivo, e
com a evolução geométrica estabelecida no projeto, espaçando-se estes gabaritos em 3,0m, no máximo.
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A concretagem envolverá um plano executivo, prevendo o lançamento do concreto em lances alternados.

O espalhamento e acabamento do concreto serão feitos mediante o emprego de ferramentas manuais, em especial
de uma régua que, apoiada nas duas guias adjacentes permitirá a conformação da sarjeta ou valeta à seção
pretendida.

A retirada das guias dos segmentos concretados será feita logo após constatar-se o início do processo de cura do
concreto.

O espalhamento e acabamento do concreto dos segmentos intermediários será feito com apoio da régua de
desempeno no próprio concreto dos trechos adjacentes.

A cada segmento com extensão máxima de 12,0m será executada uma junta de dilatação, preenchida com
argamassa asfáltica. Quando especificado no projeto, será aplicado revestimento vegetal de forma a
complementar o acabamento do material apiloado contíguo ao dispositivo.

As saídas d´água das sarjetas serão executadas de forma idêntica às próprias sarjetas, sendo prolongadas por
cerca de 10m a partir do final do corte, com deflexão que propicie o seu afastamento do bordo da plataforma
(bigodes).

Esta extensão deverá ser ajustada às condições locais de modo a evitar os efeitos destrutivos de erosão.

O concreto utilizado, no caso de dispositivos revestidos, deverá ser preparado em betoneira, com fator
água/cimento apenas suficiente para alcançar trabalhidade e em quantidade suficiente para o uso imediato, não
sendo permitido a sua redosagem.

5.1.5.2 Sarjetas e Valetas com Revestimento Vegetal

A execução de sarjetas e valetas com revestimento vegetal se iniciará com o preparo e a regularização da
superfície de assentamento, seguindo-se as mesmas prescrições apresentadas para os dispositivos com
revestimento de concreto.

A disposição do material escavado atenderá, igualmente, ao disposto para sarjetas e valetas revestidas de
concreto.

Concluída a regularização da superfície de assentamento e verificadas as condições de escoamento será aplicada
camada de terra vegetal, previamente selecionada e adubada de modo a facilitar a germinação da grama.

As leivas selecionadas serão então colocadas sobre a camada de terra vegetal e compactadas com soquetes de
madeira, recomendando-se o emprego de gramíneas de porte baixo, de sistema radicular profundo e abundante,
nativas da região e podadas rentes, antes de sua extração.

O revestimento vegetal aplicado será periodicamente irrigado, até se constatar a sua efetiva fixação nas
superfícies recobertas. Durante o período remanescente da obra, ficará a cargo da executora a recomposição de
eventuais falhas em que não tenha sido bem sucedido o plantio ou em locais onde se tenha constatado a
danificação do revestimento vegetal aplicado.

5.1.5.3 Sarjetas e Valetas não Revestidas

As sarjetas e valetas não providas de revestimento deverão ser utilizadas somente em locais em que se assegure a
sua eficiência e durabilidade, ou em caso de obras provisórias ou desvios temporários de tráfego. Por esta razão
o seu uso restringe-se às áreas onde se associam moderadas precipitações e materiais resistentes à erosão ou
segmentos com moderadas declividades.
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Sua execução compreende as operações descritas nos casos das sarjetas e valetas revestidas de concreto,
acrescentando-se a obrigatoriedade da avaliação das suas características construtivas com a aplicação de
gabaritos, de modo a se constatar que foram atendidas as dimensões, forma da seção transversal e a declividade
longitudinal.

5.1.6 Manejo Ambiental

Durante a construção das obras deverão ser preservadas as condições ambientais exigindo-se, entre outros os
seguintes procedimentos:

a) todo o material excedente de escavação ou sobras deverá ser removido das proximidades dos dispositivos,
evitando provocar o seu entupimento;

b) o material excedente removido será transportado para local pré-definido em conjunto com a Fiscalização
cuidando-se ainda para que este material não seja conduzido para os cursos d’água de modo a não causar
assoreamento;

c) nos pontos de deságüe dos dispositivos deverão ser executadas obras de proteção, para impedir a erosão das
vertentes ou assoreamento de cursos d'água;

d) durante o desenvolvimento das obras deverá ser evitado o tráfego desnecessário de equipamentos ou veículos
por terrenos naturais de modo a evitar a sua desfiguração;

e) caberá à Fiscalização definir, caso não previsto em projeto, ou alterar no projeto, o tipo de revestimento a
adotar nos dispositivos implantados, em função das condições locais;

f) além destas, deverão ser atendidas, no que couber, as recomendações da DNER-ISA 07- Instrução de Serviço
Ambiental, referentes à captação, condução e despejo das águas superficiais ou sub-superficiais.

5.1.7 Inspeção

5.1.7.1 Controle dos Insumos

O controle tecnológico do concreto empregado será realizado de acordo com as normas NBR 12654/92, NBR
12655/96 e DNER-ES 330/97. O ensaio de consistência do concreto será feito de acordo com a NBR NM 67/98
ou a NBR NM 68/98, sempre que ocorrer alteração no teor de umidade dos agregados, na execução da primeira
amassada do dia, após o reinício dos trabalhos desde que tenha ocorrido interrupção por mais de duas horas, cada
vez que forem moldados corpos-de-prova e na troca de operadores.

5.1.7.2 Controle da Produção (execução)

Deverá ser estabelecido, previamente, o plano de retirada dos corpos-de-prova de concreto, das amostras de aço,
cimento, agregados e demais materiais, de forma a satisfazer às especificações respectivas. O concreto ciclópico,
quando utilizado, deverá ser submetido ao controle fixado pelos procedimentos da norma DNER-ES 330/97.

5.1.7.3 Verificação do Produto

 Controle geométrico

O controle geométrico da execução das obras será feito por meio de levantamentos topográficos, auxiliados por
gabaritos para execução das canalizações e acessórios.
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Os elementos geométricos característicos serão estabelecidos em Notas de Serviço, com as quais será feito o
acompanhamento da execução.

As dimensões das seções transversais avaliadas não devem diferir das indicadas no projeto de mais de 1%, em
pontos isolados.

Todas as medidas de espessuras efetuadas devem situar-se no intervalo de ± 10% em relação à espessura de
projeto.

 Controle de Acabamento

Será feito o controle qualitativo dos dispositivos, de forma visual, avaliando-se as características de acabamento
das obras executadas, acrescentando-se outros processos de controle, para garantir que não ocorra prejuízo à
operação hidráulica da canalização. Da mesma forma será feito o acompanhamento das camadas de
embasamento dos dispositivos, acabamento das obras e enchimento das valas.

5.1.7.4 Condições de Conformidade e Não-Conformidade

Todos os ensaios de controle e verificações dos insumos, da produção e do produto serão realizados de acordo
com o Plano da Qualidade, devendo atender às condições gerais e específicas dos capítulos 4 e 5 desta Norma,
respectivamente.

Será controlado o valor característico da resistência à compressão do concreto aos 28 dias, adotando-se as
seguintes condições:

fck, est < fck – não-conformidade;

fck, est ≥ fck – conformidade.

Onde:

fck, est = valor estimado da resistência característica do concreto à compressão.

fck = valor da resistência característica do concreto à compressão.

Os resultados do controle estatístico serão analisados e registrados em relatórios periódicos de acompanhamento
de acordo com a norma DNIT 011/2004-PRO, a qual estabelece os procedimentos para o tratamento das não-
conformidades dos insumos, da produção e do produto.

5.2 MEIO FIO E/OU GUIA

Para as ruas em está previsto o assentamento de meio fio, deverá ser feita a remoção do meio fio de pedra
existente para a colocação do novo material. Esse será medido em metros lineares removidos.

O meio fio também denominado Guia, será em concreto simples resistência mínima à compressão 20 MPa com
seção trapezoidal nas dimensões: Comprimento (C) = 1,00m Largura da face superior (Ls) = 0,13m Largura da
face inferior (Li) = 0,15m Altura (A) = 0,30m.

O meio- fio será assentado na forma convencional devendo a sua altura livre não ultrapassar a parte superior do
piso do passeio. As guias de concreto deverão obedecer às normas emitidas pela Associação Brasileira de
Cimento Portland (A.B.C.P.).
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Serão abertas valas conforme dimensões das guias. O fundo da vala, depois de aberta, deverá ser regularizado
com uma camada de material solto, retirada da cava e compactada por intermédio de maço em camada de 10 cm

de concreto magro, sobre os quais serão assentadas as guias de maneira a representar a forma, o alinhamento e o
nível previstos no projeto.

Após assentamento, as guias deverão ser rejuntadas com argamassa de cimento e areia, com dosagem em volume
de 1 de cimento para 3 de areia.

O cimento deverá ser do tipo Portland, a areia deve ser constituída de partículas limpas, duras e duráveis de
preferência silicosas, isenta de torrões de terra ou de outras matérias estranhas e ter diâmetro máximo igual a
4,8mm. Será tolerado até 20 mm de desvio no alinhamento e perfis estabelecidos no projeto.

5.2.1 Definição Meios-Fios

Limitadores físicos da plataforma rodoviária, com diversas finalidades, entre as quais, destaca-se a função de
proteger o bordo da pista dos efeitos da erosão causada pelo escoamento das águas precipitadas sobre a
plataforma que, decorrentes da declividade transversal, tendem a verter sobre os taludes dos aterros. Desta forma,
os meios-fios têm a função de interceptar este fluxo, conduzindo os deflúvios para os pontos previamente
escolhidos para lançamento.

5.2.2 Definição Guia

Dispositivos com a função de limitar a área da plataforma dos terrenos marginais, principalmente em segmentos
onde se torna necessária a orientação do tráfego como: canteiro central, interseções, obras-dearte e outros pontos
singulares, cumprindo desta forma importante função de segurança, além de orientar a drenagem superficial.

5.2.3 Condições Gerais

Os dispositivos abrangidos por esta Especificação serão executados de acordo com as indicações do projeto. Na
ausência de projetos específicos deverão ser utilizados os dispositivos padronizados pelo DNER, que constam do
Álbum de Projetos-Tipo de dispositivos de Drenagem.

5.2.4 Condições Específicas

Basicamente os dispositivos de drenagem abrangidos por esta Norma serão executados em concreto de cimento,
moldados “in loco” ou pré-moldados, devendo satisfazer as prescrições:

5.2.4.1 Materiais

Todo material utilizado na execução deverá satisfazer aos requisitos impostos pelas normas vigentes da ABNT e
do DNIT.

 Concreto de Cimento

O concreto, quando utilizado nos dispositivos em que se especifica este tipo de material, deverá ser dosado
racional e experimentalmente para uma resistência característica à compressão mínima (fck) min., aos 28 dias de
15Mpa. O concreto utilizado deverá ser preparado de acordo com o prescrito na norma NBR 6118/03, além de
atender ao que dispõe a norma DNER-ES 330/97.

 Concreto Asfáltico

As guias e os meios-fios também poderão ser feitos com concreto asfáltico, utilizando-se, neste caso,
equipamento adequado para aplicação do material por extrusão e com a forma previamente definida, de acordo
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com a seção transversal conveniente. O processo executivo para implantação deste dispositivo é similar ao
utilizado para os dispositivos de concreto de cimento, quando forem empregadas as fôrmas deslizantes e
betoneira automotriz ou quando o abastecimento da betoneira for realizado com caminhão betoneira.

5.2.4 Equipamento

Os equipamentos necessários à execução dos serviços serão adequados aos locais de instalação das obras,
atendendo ao que dispõem as prescrições específicas para os serviços similares. Recomendam-se, como mínimo,
os seguintes equipamentos:

a) caminhão basculante;
b) caminhão de carroceria fixa;
c) betoneira ou caminhão betoneira;
d) motoniveladora;
e) pá-carregadeira;
f) rolo compactador metálico;
g) retroescavadeira ou valetadeira;
h) máquina automotriz para execução de perfis pré-moldados de concreto de cimento ou asfáltico por extrusão.

NOTA: Todo equipamento a ser utilizado deverá ser vistoriado antes do início da execução do serviço de modo a
garantir condições apropriadas de operação, sem o que não poderá ser autorizada sua utilização.

5.2.5 Execução

 Processo Executivo

Poderão ser moldados “in loco” ou pré-moldados, conforme disposto no projeto. O processo executivo mais
utilizado refere-se ao emprego de dispositivos moldados “in loco” com emprego de fôrmas convencionais,
desenvolvendo-se as seguintes etapas:

a) escavação da porção anexa ao bordo do pavimento, obedecendo aos alinhamentos, cotas e dimensões
indicadas no projeto;

b) execução de base de brita para regularização do terreno e apoio dos meios-fios;

c) instalação de formas de madeira segundo a seção transversal do meio-fio, espaçadas de 3m. Nas extensões de
curvas esse espaçamento será reduzido para permitir melhor concordância, adotando-se uma junta a cada 1,00m.
A concretagem envolverá um Plano Executivo, prevendo o lançamento do concreto em lances alternados;

d) instalação das fôrmas laterais e das partes anterior e posterior do dispositivo;

e) lançamento e vibração do concreto. Para as faces dos dispositivos próximas a horizontal ou trabalháveis sem
uso de forma, será feito o espalhamento e acabamento do concreto mediante o emprego de ferramentas manuais,
em especial de uma régua que apoiada nas duas formas-guias adjacentes permitirá a conformação da face à seção
pretendida;

f) constatação do início do processo de cura do concreto e retirada das guias e formas dos segmentos concretados;

g) execução dos segmentos intermediários. Nestes segmentos o processo é o mesmo. O apoio da régua de
desempenho ocorrerá no próprio concreto;

h) execução de juntas de dilatação, a intervalos de 12,0m, preenchidas com argamassa asfáltica.
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 Processo Executivo Alternativo

Opcionalmente, poderão ser adotados outros procedimentos executivos, tais como:

1. Meios-fios ou guias pré-moldados de concreto

a) escavação da porção anexa ao bordo do pavimento, obedecendo aos alinhamentos, cotas e dimensões indicado
no projeto;

b) execução de base de brita para regularização do terreno e apoio dos meios-fios;

c) instalação e assentamento dos meios-fios pré-moldados, de forma compatível com o projeto-tipo considerado;

d) rejuntamento com argamassa cimentoareia, traço 1:3, em massa.

e) os meios-fios ou guias deverão ser prémoldados em fôrmas metálicas ou de madeira revestida que conduza a
igual acabamento, sendo submetidos a adensamento por vibração. As peças deverão ter no máximo 1,0m,
devendo esta dimensão ser reduzida para segmentos em curva.

2. Meios-fios ou guias moldados “in loco” com formas deslizantes

Esta alternativa refere-se ao emprego de fôrmas metálicas deslizantes, acopladas a máquinas automotrizes,
adequadas à execução de concreto por extrusão, compreendendo as etapas de construção relacionadas a seguir:

a) escavação da porção anexa ao bordo do pavimento, obedecendo aos alinhamentos, cotas e dimensões
indicados no projeto;

b) execução da base de brita para regularização do terreno e apoio dos meios-fios;

c) lançamento do concreto e moldagem, por extrusão;

d) interrupção da concretagem dos dispositivos; e execução de juntas de dilatação a intervalos de 12,0m,
preenchidas com asfalto.

5.2.6 Manejo Ambiental

Durante a execução dos dispositivos de drenagem deverão ser preservadas as condições ambientais, exigindo-se,
entre outros os seguintes procedimentos:

a) todo o material excedente de escavação ou sobras deverá ser removido das proximidades dos dispositivos;

b) o material excedente removido será transportado para local pré-definido em conjunto com a Fiscalização
cuidando-se ainda para que este material não seja conduzido para os cursos d'água de modo a não causar
assoreamento;

c) nos pontos de deságüe dos dispositivos deverão ser executadas obras de proteção de modo a não promover a
erosão das vertentes ou assoreamento de cursos d'água;

d) durante o desenvolvimento das obras deverá ser evitado o tráfego desnecessário de equipamentos ou veículos
por terrenos naturais de modo a evitar a sua desfiguração;

e) além destas, deverão ser atendidas, no que couber, as recomendações da DNER-ISA 07- Instrução de Serviço
Ambiental, referentes à captação, condução e despejo das águas superficiais ou sub-superficiais.
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5.2.7 Inspeção

5.2.7.1 Controle dos Insumos

O controle tecnológico do concreto empregado será realizado de acordo com as normas NBR 12654/92, NBR
12655/96 e DNER-ES 330/97. O ensaio de consistência dos concreto será feito de acordo com a NBR NM 67/98
ou a NBR NM 68/98, sempre que ocorrer alteração no teor de umidade dos agregados, na execução da primeira
amassada do dia, após o reinicio dos trabalhos desde que tenha ocorrido interrupção por mais de duas horas, em
cada vez que forem moldados corpos-de-prova, e na troca de operadores.

5.2.7.2 Controle da Produção (execução)

Deverá ser estabelecido, previamente, o plano de retirada dos corpos-de-prova de concreto, das amostras de aço,
cimento, agregados e demais materiais, de forma a satisfazer às especificações respectivas. O concreto ciclópico,
quando utilizado, deverá ser submetido ao controle fixado pelos procedimentos da norma DNER-ES 330/97.

5.2.7.3 Verificação do Produto

 Controle Geométrico

O controle geométrico da execução das obras será feito através de levantamentos topográficos, auxiliados por
gabaritos para execução das canalizações e acessórios. Os elementos geométricos característicos serão
estabelecidos em Notas de Serviço com as quais será feito o acompanhamento da execução. As dimensões das
seções transversais avaliadas não devem diferir das indicadas no projeto de mais de 1%, em pontos isolados.
Todas as medidas de espessuras efetuadas devem situar-se no intervalo de ± 10% em relação à espessura de
projeto.

 Controle de Acabamento

Será feito o controle qualitativo dos dispositivos, de forma visual, avaliando-se as características de acabamento
das obras executadas, acrescentando-se outros processos de controle, para garantir que não ocorra prejuízo à
operação hidráulica da canalização. Da mesma forma será feito o acompanhamento das camadas de
embasamento dos dispositivos, acabamento das obras e enchimento das valas.

5.2.7.4 Condições de Conformidade e Não-Conformidade

Todos os ensaios de controle e verificações dos insumos, da produção e do produto serão realizados de acordo
com o Plano da Qualidade, devendo atender às condições gerais e específicas dos capítulos 4 e 5 desta Norma,
respectivamente.

Será controlado o valor característico da resistência à compressão do concreto aos 28 dias, adotando-se as
seguintes condições:

fck, est < fck – não-conformidade;

fck, est ≥ fck – conformidade.

Onde:

fck, est = valor estimado da resistência característica do concreto à compressão.

fck = valor da resistência característica do concreto à compressão.
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Os resultados do controle estatístico serão analisados e registrados em relatórios periódicos de acompanhamento
de acordo com a norma DNIT 011/2004-PRO, a qual estabelece os procedimentos para o tratamento das não-
conformidades dos insumos, da produção e do produto.

6. ACESSIBILIDADE

As rampas de rebaixamento de calçada devem estar juntas às faixas de travessia de pedestres como um recurso
que facilita a passagem do nível da calçada para o da rua, melhorando a acessibilidade para as pessoas com:
mobilidade reduzida, empurrando carrinho de bebê, que transportam grandes volumes de cargas e aos pedestres
em geral.

As normas NBR 12255/1990 e NBR9050/2004 devem ser consultadas pelo executor dos serviços. As rampas
serão moldadas no local em concreto conforme projeto e detalhes. As rampas para uso de PNE deverão ser feitas
sobre um contrapiso de 5cm. Rampas construídas ou implantadas na calçada ou passeio serão destinadas a
promover a concordância de nível entre estes e o leito carroçável, de uso exclusivo para pedestres. As rampas
terão dimensões diferenciadas, sendo estas para vencer altura de meio-fio: variável H≤15cm, conforme projeto.

Para garantir a acessibilidade, foi feito o projeto de implantação de rebaixamentos de calçada para o livre acesso
de cadeirantes. Devido ao espaço ser limitado para a execução de calçadas que permitam a locação do
rebaixamento com inclinação transversal ao leito carroçável, houve a necessidade de se implantar o
rebaixamento de calçadas estreitas, como ilustra figura 96 da NBR 9050 2015.

-------------------------------------------------------
Bárbara Pereira Nascimento

Engenheira Civil
CREA 237.447/D


